
Bancos usam rotatividade
para achatar salários
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Levantamento mostra que empresas cortam remunerações mais altas e contratam pagando menos
Estudo do Instituto de Pesquisa

Econômica Aplicada (IPEA) mostra que as
empresas usaram a rotatividade para baixar
salários durante a crise. Com base nos dados
do Cadastro Geral de Empregados e
Desempregados (Caged), o levantamento
revela que praticamente um em cada quatro
brasileiros com carteira de trabalho
assinada trocou de emprego no período
entre outubro de 2007 e março de 2008.
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Essa rotatividade tem sido uma grande
aliada dos bancos. A estratégia é simples:
as instituições financeiras demitem os
bancários que ganham mais e contratam
outros com salários menores. No ano
passado, no Brasil, os bancos dispensaram
39.398 bancários com média salarial de
R$ 3.325,89. Em contrapartida, contratou
54.627 novos funcionários com
vencimentos de R$ 1.959,84, em média,

segundo levantamento da subseção do
Departamento Intersindical de Estatística e
Estudos Socioeconômicos (Dieese) do
Sindicato, com dados do Ministério do
Trabalho e Emprego. A mesma situação
ocorreu em 2007, quando os bancos
demitiram cerca de 40 mil bancários com
salários médios de R$ 3.085,35 e
contrataram 50 mil ganhando em média
R$ 1.871,40.

Bancário morre dentro
do Itaú de Poá Participem do abaixo assinado por mais empregos e pela

implementação do ticket na aposentadoria. Fale com um de
nossos diretores. Colabore e assine!pág. 03

Atenção Alunos

Os bancários devem participar da
consulta e indicar o que querem ver em
negociação na Campanha Nacional 2009 e
entregar uma ficha preenchida a um dos
dirigentes sindicais que visitam os locais de
trabalho ou nas regionais da entidade.
Trabalhadores poderão se manifestar sobre
o que pensam das questões econômicas e
sociais, de saúde e condições de trabalho,
além do índice de reajuste total (inflação
mais aumento real) que deve ser reivindicado,
diante de uma inflação projetada (entre
setembro de 2008 e agosto de 2009) em
4,5%. Outra pergunta importante que faz
parte da consulta: de que maneira os
bancários estão dispostos a participar da

campanha. Essa é uma questão primordial.
A disposição da categoria para a luta que
se trava durante a campanha é que determina
o tamanho das nossas conquistas. A pressão
que conseguimos exercer sobre os banqueiros,
na mesa de negociação, é diretamente
proporcional à mobilização dos
trabalhadores.

O que os bancários manifestarem na
consulta servirá como base para os debates
das conferências estaduais e da nacional que
será realizada entre 17 e 19 de julho. Lá,
delegados bancários eleitos em todo o país
definirão, de acordo com o que foi
manifestado pelos trabalhadores, quais serão
as reivindicações entregues aos banqueiros.

Contamos com uma grande participação dos
bancários na consulta. Vamos começar a
campanha com toda energia para arrancar
dos banqueiros que estão nos devendo. Os
bancos no Brasil estão num cenário
maravilhoso. Não foram afetados pela crise
e estão faturando alto com as fusões no
setor. Essa campanha tem que trazer,
necessariamente, mais dinheiro para o bolso
do trabalhador, com salários mais altos, PLR
maior, sem esquecer a preservação dos
empregos. O setor está crescendo, não tem
porque demitir.

Campanha Salarial 2009.
Participe!

Consulta aos bancários abre a Campanha Nacional 2009

UMC
Fazer o cadastro no sindicato

até o dia 20/06
Desconto 20%

Bancários, estudantes e seus dependentes. Fique atento para as datas de renovação dos descontos nas faculdades UMC, UBC e Unisuz.
Para ter o desconto até o 5º. Dia útil do mês seguinte, envie seus dados ao sindicato nas seguintes datas:

Unisuz
Fazer o cadastro no sindicato

até o dia 15/07
Desconto 20%

UBC
Fazer o cadastro no sindicato

até o dia 10/07
Desconto 15%

Atenção Alunos

Funcionários da CAIXA
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Eleita nova diretoria da CUT-SP
Foi realizado entre os dias 20 e 23 de

maio em Serra Negra, interior do Estado, o
12º. Cecut (Congresso Estadual da CUT).

No encontro, trabalhadores de várias
categorias elegeram a nova diretoria da
central, além de definir as estratégias a serem
tomadas durante o próximo período (2009/
2012).

O metalúrgico do ABC Adi dos Santos
foi eleito para presidir a entidade durante os
próximos três anos.

Os bancários também estão 
representados na nova direção: Sebastião
Cardozo, o Tião, presidente da Fetec-SP, passa
a ocupar a secretaria geral, enquanto Daniel
Reis é o secretário de Imprensa e
Comunicação. Além da eleição, foi debatido

o plano de ações a ser encaminhado para o
Concut (Congresso Nacional da CUT), que
será realizado em agosto. Entre as propostas
está a ratificação das convenções 151 (trata
da organização sindical dos trabalhadores

no serviço público) e 158 (restringe as
demissões sem justa causa) da OIT
(Organização Internacional do Trabalho). Foi
debatida também a postura dos
trabalhadores durante as eleições em 2010.

Foram encaminhadas propostas sobre
a participação da classe trabalhadora nos
conselhos de políticas públicas.

No caso dos bancários, uma proposta
é a participação da categoria no Conselho
Monetário Nacional e a possibilidade de os
trabalhadores discutirem o artigo 192 da
Constituição Federal, que trata da
regulamentação no sistema financeiro
nacional, explica o presidente do Sindicato
dos Bancários de Mogi das Cruzes, Francisco
Cândido.

CONGRESSOCONGRESSOCONGRESSOCONGRESSOCONGRESSO

NOTÍCIAS DOS BANCOSNOTÍCIAS DOS BANCOSNOTÍCIAS DOS BANCOSNOTÍCIAS DOS BANCOSNOTÍCIAS DOS BANCOS

Sindicalistas da região participaram do 12o CECUT

Relembre algumas conquistas da categoria bancária

Sindicato que faz história

SAIU A MINUTA DOS TRABALHADORES NO RAMO FINANCEIRO CAMPANHA SALARIAL 2009/2010

Veja no site: www.bancariosmogi.com.br

Funcionários do BB merecem melhorias

Principais resoluções do 20º Congresso do Banco do Brasil

Veja a lista completa das resoluções no site: www.bancariomogi.com.br

As reivindicações da campanha foram aprovadas por representantes dos trabalhadores de todo o país durante o 20º Congresso
Nacional dos Funcionários do BB, realizado entre os dias 24 e 26 de abril, em Brasília. As questões fundamentais aprovadas no
Congresso Nacional tem como objetivo de melhorar a carreira e a qualidade de vida desses trabalhadores.Principais resoluções

Saúde e Condições de Trabalho

Cobrar o fim do assédio moral nas dependências do banco, punindo de forma exemplar os responsáveis por estas práticas
e impedindo o estabelecimento de metas abusivas. Criação de comissões mistas, banco/sindicato, para apuração dos

responsáveis, incluindo jornadas sobre assédio moral e conscientização, patrocinadas pelo sindicato

Melhorar o atendimento nas unidades, e quando for o caso, rever a dotação das mesmas
Implantação imediata do Plano Odontológico

Recomposição das equipes de saúde da família nas unidades Cassi

Fortalecimento do programa de Atenção Integral à Saúde, que na visão dos presentes está sendo colocado em segundo
plano pela atual gestão da Cassi e do banco

1957 – Sindicato conquista jornada de seis horas.
1982 – Categoria consegue unificar data-base nacionalmente.
            Sindicato conquista auxílio-alimentação e refeição.
1991 – Criação do Sindicato dos Bancários de Mogi das Cruzes e Região.
1997 – Conquistada a Participação nos Lucros e Resultados (PLR), cuja evolução seria a marca dos anos seguintes.
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Sindicato discute incorporação Banco do Brasil/Nossa Caixa

NOTÍCIAS DOS BANCOSNOTÍCIAS DOS BANCOSNOTÍCIAS DOS BANCOSNOTÍCIAS DOS BANCOSNOTÍCIAS DOS BANCOS

Alerta Bancários

O Sindicato dos Bancários de Mogi das Cruzes e Região realizou em
28/04, em sua sede no bairro Jardim Santista, uma plenária sobre
incorporação do Banco Nossa Caixa pelo Banco do Brasil. Além da
participação dos bancários, também estiveram presentes ao debate Adriana
Pizarro Carnelós Vicente (diretora do Sindicato dos Bancários de Mogi e
da FETEC CUT/SP e conselheira fiscal Eleita do economus) e Marcel Barros
(diretor do Sindicato dos Bancários de Bragança Paulista e da FETEC CUT/
SP, funcionário do BB e Coordenador da Comissão de Empresa do Banco
do Brasil), que esclareceram as principais dúvidas dos trabalhadores em
especial sobre Planos de Cargos e Salários, Plano de Saúde e Previdência.

Plenária realizada pelo Sindicato esclareceu dúvidas dos bancários

Eleições para
delegado sindical

O Sindicato dos Bancários de Mogi das Cruzes realizou
nos dias 6 e 7 de maio, nas unidades e departamentos da
Caixa, a abertura de processo eleitoral para Delegado
Sindical da Caixa Econômica Federal, cujo mandato será
de 31/05/2009 a 31/05/2010. Todas as agências foram
visitadas, com urnas itinerantes e os funcionários tiveram
a oportunidade de participar das eleições, escolhendo
seus representantes.

Como funcionário do Banco Itaú, sempre ouço dizer que esse banco está voltado à prática
de uma política humanitária, com a valorização constante do seu maior patrimônio, que
teoricamente deveria ser os seus colaboradores. Mas isso não vem sendo aplicado aos
funcionários que trabalham no Centro Empresarial Itaú/Poá. Haja vista a morte de nosso
colega Jerônimo Pinto Victório Neto, de 48 anos, vítima de um enfarto fulminante, ocorrido
dentro do local de trabalho no último dia 26 de maio. Jerônimo que desempenhava as
funções de Analista Pleno no Itaúcard, veio a óbito em frente dos demais colegas, que
apavorados nada puderam fazer para evitar essa tragédia. Toda vez que um funcionário
deste departamento, devido ao stress adquirido com aquele trabalho estafante, necessita
de um atendimento básico ou preventivo tal como um repouso ou mesmo a simples medição
de febre ou pressão arterial sofre um grande dilema, porque ali não existe sequer uma
enfermeira ou mesmo um ambulatório que lhes preste esse serviço e possa fazer, quando
necessário for, um melhor encaminhamento aos hospitais ou clinicas do Plano de Saúde,
que na maioria das vezes ficam em outras cidades. Lamentável também foi o atraso no
socorro médico, isso porque o atendimento público de emergência como o SAMU mais
próximo fica na cidade de Suzano. Perdemos um colega e esse fato que chocou a todos e
causou também uma grande indignação. Sabemos que se houvesse esse tipo de serviço
talvez essa tragédia pudesse ter sido evitada. Por isso, estamos em contato com a direção
do banco e esperamos uma resposta satisfatória, pois a cultura do lado social deve começar
dentro de casa.

Jorge Lacorte – SEEB/Mogi – Diretor Jurídico

CARTA DO DIRETOR

Centro Empresarial Itaú-Poá
vive situação lamentável

O Bradesco anunciou na semana passada
seu lucro no primeiro trimestre de 2009: R$
1,723 bilhão, uma queda de 9,6% em relação
ao resultado do mesmo período de 2008. O
desempenho foi considerado "fraco" pelas aná-
lises divulgadas pela imprensa e acena como
argumento do banco para redução ou estagna-
ção nos ganhos dos bancários, especialmente
no caso da Participação nos Lucros e Resultados
(PLR).

Mesmo considerando que um ganho de qua-
se dois bilhões de reais possa ser lamentado, há

Bradesco "esconde" lucro do trimestre

explicações claras para esse comportamento nos
ganhos da instituição financeira que não passam
por "dificuldades" da empresa, mas opções de
sua diretoria que não podem ser descontadas dos
ganhos dos trabalhadores.

Uma delas está no conservadorismo da em-
presa, o mesmo comportamento que diminuiu os
efeitos da crise financeira mundial nos bancos
brasileiros e os deixou em boa situação em com-
paração com seus rivais de outros países. A prova
disso está no balanço da empresa, mais precisa-
mente na trajetória do item Provisão para Crédi-

tos de Liquidação Duvidosa.  Trata-se de recur-
sos reservados pelo banco para cobrir possíveis
"calotes" de tomadores de empréstimo.

Essa reserva não é considerada como lucro
pelo banco.

A situação do Bradesco não é de se lamen-
tar, ao contrário. O banco continua crescendo em
meio a uma crise mundial que afetou de forma
expressiva seu setor de atuação em todo o mun-
do. Não há motivo para não o repartir esses gan-
hos com os bancários, na forma de salários, PLR,
auxílio-educação e outras reivindicações.
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Bancários no maior parque de diversões do mundo

IMPOSTO DE RENDAIMPOSTO DE RENDAIMPOSTO DE RENDAIMPOSTO DE RENDAIMPOSTO DE RENDA

Um grupo animado de bancários e dependentes participaram em 30 de maio, de uma excursão para o Hopi Hari. Organizado pela
diretoria de Lazer e Cultura do Sindicato dos Bancários, o passeio mais uma vez foi um encontro inesquecível.

Restituição do Abono Pecuniário de Férias

Os bancários que no decorrer dos anos de 2004 a 2007
solicitaram Abono Pecuniário de Férias (venda de 10 dias de
serviço) tem direito a restituir junto a Receita Federal o valor do
Imposto de Renda sobre o referido abono. Basta apresentar
Declaração Retificadora do IR dos referidos anos. Você deve pedir
novos informes de rendimento aos bancos e fazer uma declaração
de Imposto de Renda novo. Assim, os prazos para apresentação
das declarações retificadoras são os seguintes:

Condições Necessárias à Restituição
Para obter a restituição do IRPF relativo ao abono pecuniário de
férias por meio da declaração retificadora, verifique se você dispõe
do comprovante do recebimento do abono pecuniário de férias,
dispõe do número do recibo de entrega da declaração relativa
ao ano-calendário do recebimento do abono. Verifique se incluiu
o abono no valor dos rendimentos tributáveis recebidos de pessoa
jurídica, na declaração relativa ao ano-calendário do recebimento
da verba. Se você tiver alguma dúvida, entre em contato com o
Sindicato dos Bancários e fale com Gercival; o número do telefone
é: (11) 4724-9117

ANO DO
RECEBIMENTO

DO ABONO
PRAZO DE ENTREGA
DA RETIFICADORA

DECLARAÇÃO A
SER RETIFICADA

2004
2005
2006
2007

IRPF/2005
IRPF/2006
IRPF/2007
IRPF/2008

31/12/2009
31/12/2010
31/12/2011
31/11/2012


